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 Oh! Verdade! Oh! Beleza infinitamente amável de Deus! Quão tarde vos amei! Quão tarde vos conheci! e quão infeliz foi o tempo em que não vos amei nem vos conheci! Meus delitos me têm envilecido; minhas culpas me têm afetado; minhas iniquidades têm sobrepujado, como as ondas do mar, por cima de minha cabeça. 

 Quem  me  dera  Deus  meu,  um  amor  infinito  para  amar-vos,  e  uma  dor  infinita para arrepender-me do tempo em que não vos ame como devia! Mas, em fim, vos 3   



 

 amo e vos conheço, Bem sumo e Verdade suma, e com a luz que Vós me dais me conheço e me aborreço, pois eu tenho sido o principio e a causa de todos os meus males.  Que  eu  Vós  conheça,  Deus  meu,  de  modo  que  vos  ame  e  não  vos  perda! 

 Conheças  a  mim,  de  sorte  que  consiga  arrependerme  e  não  me  busque  em  coisa alguma minha felicidade a não ser em Vós, Senhor meu!  (Santo Agostinho)   

 “Se queres chegar ao conhecimento de Deus, trata de antes te conheceres a ti mesmo.” (Abade Evágrio Pôntico).   



 “Então, os seus olhos abriram-se e reconheceram-no” (Jo 24, 31).   
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 INTRODUÇÃO  

Quero  iniciar  este  livro  sobre  “A  Contemplação  Infusa”, refletindo que a contemplação infusa é uma graça especial de Deus que ilumina  a  alma  diretamente,  sem  a  colaboração  da  razão  ou  dos sentidos,  permitindo  uma  união  mais  íntima  com  Ele,  e  pode  ser entendida  à  luz  de  passagens  como  1  Coríntios  2,10-11,  onde  São Paulo  fala  sobre  o  Espírito  de  Deus  que  nos  revela  os  mistérios  de Deus. Segundo os Pais e Doutores da Igreja, como Santo Agostinho e São  João  da  Cruz,  discutiram  a  contemplação  infusa  como  uma experiência  mística  de  união  com  Deus  que  ultrapassa  a  capacidade humana.  O  Magistério  da  Igreja  reconhece  a  contemplação  infusa como um dom de Deus, que pode ser vivenciado por alguns fiéis de acordo  com  a  vontade  divina.  Os  papas,  ao  longo  da  história,  têm encorajado  a  busca  pela  contemplação  e  pela  união  com  Deus, ressaltando a importância da graça divina nesse processo. 

O  modo  mais  resumido  de  uma  descrição  de  contemplação infusa, que encontramos na Bíblia, está na passagem dos discípulos de Emaús: “Não se nos abrasava o coração, quando ele nos falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?” (Lc 24,32). Durante a nossa oração  (enquanto  estamos  pelo  caminho),  ocorre  um  movimento divino (o Senhor começa a andar conosco), Ele toca nossa inteligência (explica-nos as escrituras) e movimenta nossa vontade, alimentando-a com o amor (nos abrasando o coração). Assim, se na oração buscamos a Deus, na contemplação essa busca se torna encontro, pois é causada por  Ele  mesmo.  Em  teologia,  usamos  o  termo  “infusa”,  ou  seja, infundida por Deus diretamente em nós. 

Então, o que é e como ela acontece? De uma maneira direta, a contemplação infusa é a suspensão do intelecto diante de uma verdade sobrenatural. Incapaz de abarcá-la, a inteligência permanece admirada e travada e por não conseguir agir por si mesma, torna-se passiva desta mesma  ação,  sendo  movida  e,  este  mesmo  movimento,  também provoca a vontade pelo amor. 

Complicado? Ajudará se buscarmos mais algumas definições…  

São  Francisco  de  Salles,  no  seu  Tratado  sobre  o  Amor  de Deus, atesta: “A contemplação é uma visão simples, livre, penetrante e 5   



 

certa de Deus ou das coisas divinas que procede do amor e tende ao amor”. Salienta aqui que é sobre Deus ou sobre as coisas divinas e que tem o Amor como ponto principal, pois provoca o amor. Mas também lembra  que,  embora  intelectual  em  sua  essência,  se  é  provocada  por Deus, também é provocada pelo próprio Amor em pessoa. São João da Cruz, no segundo livro de A Subida do Monte Carmelo, também chama  a  contemplação  de  comunicação  (do  latim  notitia),  geral  e amorosa.  Trata-se,  evidentemente,  de  um  contato  feito  por  Deus (comunicação), mas de forma que não é temática, específica ou direta, mas  geral.  E  se  é  claro  que  a  causa  é  Deus,  embora  seu  modo  seja confuso  (comunicação  geral),  seu  efeito  é  claríssimo,  causando  um aumento no Amor, e por isso amorosa. 

Neste  livro  vamos  procurar  refletir  sobre  o  que  é contemplação  infusa  ou  mística  e  como  ela  pode  transformar  sua jornada  espiritual.  abordaremos  o  significado  dessa  prática,  seus benefícios  e  como  alcançá-la  para  intensificar  sua  conexão  com  o divino.  Reflitiremos  que  a  contemplação  mística  é  uma  prática  que atravessa  séculos,  culturas  e  tradições  espirituais,  servindo  como  um canal  para  a  conexão  direta  com  o  sagrado.  Ela  não  se  limita  a  uma religião  ou  filosofia  específica;  ao  contrário,  é  uma  experiência profundamente pessoal e universal, acessível a todos que buscam um entendimento  mais  profundo  de  si  mesmos  e  do  universo.  Em  um mundo cada vez mais acelerado, a contemplação mística oferece uma pausa necessária — um momento de silêncio e introspecção que nos permite  transcender  as  distrações  da  vida  cotidiana  e  explorar  uma dimensão mais elevada da existência. Seja para encontrar paz interior, fortalecer  a  fé  ou  buscar  respostas  para  questões  existenciais,  essa prática  se  torna  um  convite  para  mergulhar  no  mistério  do  divino. 

Vamos  explorar  o  que  é  a  contemplação  mística,  sua  origem, benefícios  e  como  você  pode  integrá-la  à  sua  jornada  espiritual. 

Prepare-se para descobrir uma prática que tem o poder de transformar sua percepção da vida e do sagrado. 

Meditaremos  que  a  contemplação  mística  é  uma  prática espiritual  profunda  que  busca  a  conexão  direta  com  o  sagrado  por meio da introspecção e do silêncio interior. Diferente de outras formas 6   



 

de oração, meditação ou práticas espirituais, a contemplação mística ou infusa  não  se  concentra  em  pedir  ou  buscar  respostas,  mas  sim  em estar presente com o divino, abrindo-se para uma experiência de união espiritual.  No  coração  da  contemplação  mística  está  a  ideia  de transcender  o  intelecto  e  os  sentidos.  É  uma  jornada  para  além  das palavras,  onde  o  praticante  se  entrega  completamente  ao  momento, permitindo que a conexão com o divino ocorra de maneira espontânea e  natural.  Embora  compartilhe  semelhanças  com  a  meditação  e  a oração, a contemplação mística se diferencia pelo seu foco na entrega e  na  receptividade:  na  Meditação:  Geralmente  envolve  técnicas estruturadas,  como  a  concentração  na  respiração  ou  em  um  mantra. 

Na  Oração:  Frequentemente  inclui  um  diálogo  com  o  divino, expressando pedidos ou agradecimentos. 

A Contemplação mística: Não exige técnicas ou palavras, mas sim  um  estado  de  abertura  e  presença,  onde  o  praticante  busca simplesmente estar em comunhão com o sagrado. Essa prática não é exclusiva de uma única tradição religiosa. Ela pode ser encontrada em diversas culturas e filosofias tais como:  

Cristianismo:  Ensinada  por  místicos  como  Santa  Teresa  de Ávila e São João da Cruz, Santo Inácio de Loyola, que descreviam a contemplação  como  um  “encontro  íntimo  com  Deus”.  No Hinduísmo:  Práticas  como  a  meditação  no  Atman  (o  eu  divino) ressoam com os princípios da contemplação mística. 

No  Sufismo:  No  Islã,  os  sufis  buscam  a  união  com  o  divino por meio de estados elevados de consciência. 

No Budismo: Embora a terminologia seja diferente, práticas de atenção  plena  e  iluminação  também  refletem  aspectos  da contemplação. Vamos refletir isso tudo durante o desenrolar de nosso livro. 

A  contemplação  mística  é,  portanto,  um  caminho  universal  e inclusivo para explorar o divino. No próximo tópico, veremos como essa prática evoluiu ao longo da história e como grandes pensadores e místicos  a  descreveram.  Iremos  refletir  que  a  contemplação  mística tem  raízes  profundas  na  história  da  espiritualidade,  atravessando diferentes culturas e tradições religiosas. Desde os tempos antigos, ela 7   



 

tem  sido  usada  como  uma  forma  de  buscar  uma  conexão  direta  e íntima  com  o  sagrado,  indo  além  das  práticas  formais  e  rituais religiosos.  A  contemplação  mística  pode  ser  rastreada  até  o neoplatonismo,  uma  escola  filosófica  do  mundo  antigo,  onde pensadores  como  Plotino  defendiam  a  ideia  de  que  a  alma  humana poderia se unir ao “Uno” — o princípio supremo de todas as coisas 

—  através  de  um  estado  contemplativo.  Veremos  que  essa  visão influenciou profundamente as tradições cristãs e islâmicas posteriores. 

Caro  leitor  /a  temos  aprendido  que  devemos  usar  a  força  das nossas emoções para destruir os maus sentimentos que habitam em nossa alma e impedem que nossa vida, e a de todos aqueles que dela participam desfrutem  de  alegria,  paz  e  amor.  Para  conseguirmos  dominar  esses inimigos  internos,  temos  descoberto  algumas  ferramentas  que  são acessíveis  a cada  um  de nós,  basta  força  de  vontade  e  perseverança  em aplicá-los e transformarmos para melhor, nossas vidas e a vida daqueles com os quais convivemos. É destas ferramentas que iremos desenvolver nossos estudos e reflexões. Esse é o grande motivo pelo qual escrevo este livro:  que  minha  experiência  e  a  experiência  de  minha  esposa,  nossos erros e acertos, ajudem a cada um de vocês leitores amigos, a buscarem uma  vida  feliz  e  cheia  de  sentido  e  que  a  cura  interior  seja  alcançada através  do  conhecimento  de  como  se  encontrar  com  Deus  através  da contemplação  infusa  e  do  discernimento  diário.  Para  que  isto  aconteça teremos estudos, exercícios, testes, oração, meditações e contemplações, na busca de nos conformarmos à pessoa de Jesus Cristo, nosso Mestre e Senhor. 

No próximo capítulo iremos ver o que é contemplação infusa ou  mística.  O  termo  mística,  como  substantivo,  provém  do  adjetivo mistikós, derivados do verbo múein que quer dizer: fechar os olhos e a boca. Olhos fechados para enxergar somente o segredo, e a boca para não se revelar, a não ser no momento ou à pessoa certa. Então, mística e mistério são palavras relacionadas, que vibram no mesmo universo de  ideias.  E,  ampliando  um  pouquinho  mais  o  universo  de compreensão  da  mística  podemos  continuar  dizendo  que,  o  real sentido da mística envolve o ser humano como um todo, não só no seu  aspecto  religioso,  mas  também  no  político  e  no  social.  Nessa 8   







dimensão, a mística passa a ser compreendida como algo tão ligado ao cotidiano  das  pessoas  que,  ousamos  dizer:  todo  homem  traz adormecido na sua essência, o “ser místico”. Ora, podemos perguntar: Quando, então, aflora no homem a sua contemplação mística? 

O  homem  contemplativo  nasce  quando  ele  faz  a  grande viagem em busca do encontro com o Pai. Quando o meu EU decide, por  convicção  própria:  CREIO,  no  MISTÉRIO  DA  FÉ  e  vou  ao encontro do TU. Quem de forma esplêndida explica o “Creio em ti” é o cardeal Ratzinger: “A fé cristã vive do fato de não apenas haver um sentido objetivo, mas de esse sentido me conhecer e amar, de eu poder me confiar a ele com a atitude da criança que sabe acolhida com todas as suas perguntas no tu da mãe. Dessa maneira, a fé, a confiança e o amor são, em última análise, uma coisa só, e todos os conteúdos que a fé  envolve  são  nada  mais  que  concretizações  daquela  reviravolta  que forma a base de tudo, ou seja, “Creio em ti”, da descoberta de Deus na face  do  homem  Jesus  de  Nazaré.”    Refletiremos  que  enquanto  a definição de oração de São Tomás de Aquino diz que ela é todo um trabalho  humano,  isto  é,  uma  elevação  da  mente  a  Deus,  a contemplação,  também  segundo  o  doutor  angélico  é  uma  “simples intuição da verdade que termina em um movimento afetivo” (ST II-II Q180A3). Ou seja, a própria Verdade se apresenta e, se é normal que a verdade toque o intelecto, ela não para por aí, mas provoca a vontade gerando 

amor 

em  quem  entra 

em  contato  com 

ela.  Portanto,  a 

oração 

contemplativa 

infusa  é  uma 

ação  de  Deus 

que  atinge  a 

alma,  toca  a 

razão e reverbera 

na 

vontade, 

criando amor. 
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CAPÍTULO 1 CONTEMPLAÇÃO INFUSA OU MÍSTICA   

“Que todos sejam um como tu, Pai, estás em mim e eu em ti. 

Que  eles  estejam  em  nós,  a  fim  de  que  o  mundo  creia  que  tu  me enviaste. Eu lhes dei a glória que tu me deste, para que eles sejam um, como  nós  somos  um:  eu  neles,  e  tu  em  mim,  para  que  sejam perfeitamente unidos.”(Jo 17, 21-23). 

Em  nossa  época  pós-  moderna,  no  modo  de  ver  e  viver  dos indivíduos,  há  também  uma  mudança  na  relação  entre  o  homem  e Deus  pois,  modifica-se  a  visão  deste  sobre  o  Mesmo.  Assim,  novos valores  são  vividos  e  entendidos  dentro  de  novas  perspectivas.  Ou seja, a idéia de que o ser humano tem de Deus acompanha a idéia de transformação  pela  qual  passa  o  ser  humano.  Por  isso,  com  o enfraquecimento da idéia de Deus enfraquece-se, também, a idéia de homem,  ficando este  reduzido  a  uma  imagem  difusa e  insignificante. 

Com a mudança ocorrida no modo de ver e viver dos indivíduos, há também  uma  mudança  na  relação  entre  o  homem  e  Deus  pois, modifica-se  a  visão  deste  sobre  o  Mesmo.  Assim,  novos  valores  são vividos e entendidos dentro de novas perspectivas. Ou seja, a idéia de que o ser humano tem de Deus acompanha a idéia de transformação pela  qual  passa  o  ser  humano.  Por  isso,  com  o  enfraquecimento  da idéia de Deus enfraquece-se, também, a idéia de homem, ficando este reduzido a uma imagem difusa e insignificante. 

Um novo estudo foi feito em cima de leituras a cerca do tema 

“contemplação  infusa  ou  mística”,  possibilitando  o  seu desenvolvimento da seguinte forma: primeiramente, fez-se necessário caracterizar  o  que  atualmente  se  entende  por  mística,  dentro  do contexto  cristão,  apontando  o  processo  histórico  que  formou  tal entendimento, e o real significado da mesma. Assim, ao se desenvolver a  mística  neste  contexto  vemos  o  quanto  esta  é  desvalorizada  e desacreditada, sendo vista como algo distante e irreal. 

Faz-se  necessário  compreender  que  o  real  sentido  da  mística envolve o ser humano como um todo (não só o seu aspecto religioso, mas  também  o  político e  o  social).  Tal  desvalorização  ocorre  no seu próprio desenvolvimento histórico, quando esta passa a ser vista com desprezo ou desconfiança. A contemplação infusa ou mística passa a 10   



 

ser  vista  como  algo  que  envolvia  apenas  o  âmbito  sentimental  e emocional, o que gerou um dualismo espiritual-corporal onde o corpo é  visto  como  uma  “prisão  da  alma”.  A  partir  daí,  entender  a  mística como algo tão ligado a estrutura cotidiana dos indivíduos que não há como separar mística de antropologia. O real sentido da mística só é compreendido  quando  se  leva  em  consideração  o  ser  humano  que  a vive e o contexto no qual este está inserido. Assim, deve-se entender a mística  não  de  um  ponto  de  vista  do  sentimentalismo,  pois  isto deteriora  o  seu  verdadeiro  sentido,  mas  no  sentido  de  íntima  união com  Deus  e  com  o  próximo  que  transforma  a  vida  da  pessoa  e  a integra  em  todos  os  âmbitos  de  sua  vida,  seja  ele  religioso,  político, econômico,  social,  etc.  Tal  união  se  reflete  em  suas  ações.  Sua  vida passa a ser marcada pelas lutas contra as injustiças e desigualdades. O 

verdadeiro místico é aquele que, visando o bem comum, torna-se uma pessoa atuante no dia-a-dia, sempre tentando transformar as condições para a sobrevivência mais justas e igualitárias, dentro das possibilidades de  seu  meio.  Portanto,  o  verdadeiro  místico  é  aquele  que,  em  seu tempo, realiza uma profunda experiência com o Cristo e a vive dentro de  sua  realidade  e  que,  a  partir  dessa,  é  impulsionado  a  mudar  o quadro de injustiça social no qual esteja inserido. Ou seja, alguém que é atuante, e não uma pessoa passiva ou fora de contexto. 

Muitos  exemplos  podem  ser  citados  tais  como:  Inácio  de Loyola, Santo Agostinho, Edith Stein, Simone Weil, Madre Teresa de Calcutá,  Dom  Hélder  e, o  mais  recente,  a  Irmã  Dorothy.  Há  muitos outros  anônimos,  tão  importantes  quanto  os  nomes  lembrados,  que batalharam  e  ainda  batalham  por  uma  vida  mais  digna.  Tendo  como ponto de partida a beleza do mistério dual Pai e Filho, iniciemos nossa reflexão com a categórica afirmação do teólogo católico Karl Rahner: 

 “o  cristianismo  do  século  XXI  será  místico  ou  desaparecerá” .  Tal  afirmação provoca certo impacto, visto que, na compreensão do senso comum o 

“contemplativo místico” é alguém que destoa da realidade, alguém que vive nas nuvens, em outro mundo, um ET. Todavia, o que interessa para nós é buscarmos a compreensão etimológica da palavra “mística” 

para entendê-la no âmbito do Cristianismo.  Segundo o Dicionário de Conceitos Fundamentais de Teologia, da Paulus, podemos dizer que: 11   







“Etimologicamente,  mística  provém  do  grego  myô.  Este  verbo significa o procedimento de fechar os olhos e olhar para o interior. Daí se  deriva,  sobretudo,  o  tipo  de  mística  do  mergulho  no  divino. 

Constata-se, ademais, historicamente, uma associação linguística e uma conexão  objetiva  com  os  cultos  mistéricos:  myéô  significa  iniciar-se nos mistérios. Mystês era, portanto, o iniciado nos mistérios.”  Então, contemplação  infusa  ou  mística  e  mistério  são  palavras  relacionadas, que  vibram  no  mesmo  universo  de  ideias.  E,  ampliando  um pouquinho  mais  o  universo  de  compreensão  da  mística  podemos continuar dizendo que, o real sentido da mística envolve o ser humano como  um  todo,  não  só  no  seu  aspecto  religioso,  mas  também  no político  e  no  social.  Nessa  dimensão,  a  mística  passa  a  ser compreendida  como  algo  tão  ligado  ao  cotidiano  das  pessoas  que, ousamos dizer: todo homem traz adormecido na sua essência, o “ser contemplação  infusa  ou  mística”.  Ora,  podemos  perguntar:  Quando, então, aflora no homem a sua mística? 

O  homem  místico  nasce  quando  ele  faz  a  grande  viagem  em busca  do  encontro  com  o  Pai.  Quando  o  meu  EU  decide,  por convicção própria: CREIO, no MISTÉRIO DA FÉ e vou ao encontro do TU. Quem de forma esplêndida explica o “Creio em ti” é o cardeal Ratzinger:  “a fé cristã vive do fato de não apenas haver um sentido objetivo, mas de esse sentido me conhecer e amar, de eu poder me confiar a ele com a atitude da criança  que  sabe  acolhida  com  todas  as  suas perguntas no tu da mãe. Dessa maneira, a fé, a 

 confiança e o amor são, em última análise, uma 

 coisa só, e todos os conteúdos que a fé envolve são nada  mais  que  concretizações  daquela 

 reviravolta  que  forma  a  base  de  tudo,  ou  seja, 

 “Creio em ti”, da descoberta de Deus na face do homem  Jesus  de  Nazaré.”  Podemos  afirmar que 

a 

fé 

é 

uma 

experiência 

fundamentalmente  humana,  que,  como 

experiência  purifica  a  razão,  no  sentido 

de que, “a experiência da fé vai permitir 

ao  cientista  de  qualquer  disciplina 
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aventurar-se  pelo  verdadeiro  conhecer  e  o  verdadeiro  saber  que  não revelam apenas a razão, pois encontram sua origem em “outro” Saber ou no saber do Outro.”  Portanto, o místico é o homem que vive em profunda  experiência  pessoal  com  Deus,  na  busca  da  descoberta  do espaço interior que todo homem possui e, que, muitas vezes não sabe da sua existência. Anselm Grün, monge alemão, diz que:   

“A  história  da  mística  no  cristianismo  começa  com  Jesus Cristo.  Para  os  cristãos,  Ele  é  o  Filho  de  Deus.  Mas, independentemente  desta  afirmação  sobre  sua  natureza,  podemos dizer  que  Jesus  foi  um  homem  contemplativo  místico.  Ele  realizou Deus em si. Principalmente no Evangelho de são João, Ele se refere à sua  unidade  com  o  Pai; mas  também,  nos  outros  Evangelhos,  lemos diversas vezes como Jesus se retirava sozinho para, em oração, sentir a proximidade do Pai. Na oração, Ele encontra sua natureza, sabe que é UM  com  Deus.  Em  sua  pregação,  Ele  quer  nos  falar  de  Deus,  de modo  que  também  nós  possamos  vivenciá-lo.”  No  Cristianismo,  o cristão  contemplativo  místico  é  o  homem  que  realiza  uma  profunda experiência com Deus e, é impulsionado a mudar o quadro de injustiça social  no  qual  esteja  inserido.  O  cristianismo,  oriundo  do  judaísmo, tem  como  essência  a  revelação  de  Deus  –  Deus  fala  aos  homens. 

Infunde  na  contemplação!  Toda  religião  revelada  é  marcadamente caracterizada pela livre comunicação que Deus escolhe fazer de si com sua criação: infunde: introduzir-se, penetrar – no homem pecador. (dar (essência,  vida,  ânimo)  a;  insuflar,  incutir)  Assim,  constatamos  na Sagrada Escritura, no AT e continua no NT, com a vinda de Cristo, que  substanciado  pela  forma  humana,  viveu  num  tempo  histórico  a comunicação  pessoal  de  Deus  Pai  em  Deus  Filho.    Jesus,  numa perspectiva comunitária, planta as raízes para o surgimento da Igreja – 

perpetuação livre e permanente da comunicação do seu Criador com a sua criatura. 

Na verdade, a maioria dos cristãos pensa que Jesus veio para fundar uma nova religião. Não é verdade. O judaísmo era a sua religião e  ele  era  um  piedoso  e  fiel  seguidor  dos  seus  ensinamentos.  Toda  a educação  de  Jesus  dada  por  Maria  e  José,  foi  pautada  no  AT, entretanto,  quando  Jesus  começou  a  sua  vida  pública,  após  ter 13   



 

observado todas as distorções que o povo deu a sua religião, ele passa a  anunciar  a  boa  nova:  o  Projeto  do  Pai.  O  Reino  de  Deus  é  para todos,  principalmente  para  os  doentes,  sofredores,  explorados, marginalizados  pela  sua  condição  social.  Esse  serão  os  primeiros  a entrar no Reino do Pai. 

Assim, no cristianismo do mundo ocidental, o homem é uma criatura  inteiramente  dependente  da  “graça  de  Deus”,  ou  seja,  o homem  deve  viver  a  sua  existência  terrena  numa  intima  relação  de filialidade ao Pai, seu criador, qualificando-se para ser aqui na terra um instrumento  de  comunicação  e  revelação  do  Reino  de  Deus.  Nessa dimensão  o  homem  é  infinitamente  pequeno,  quase  nada,  pois  é  a graça  de  Deus  que  é  tudo  em  sua  vida.    Alimentada  pelas  ideias  do monge  trapista  Thomas  Merton  reafirmamos  o  nosso  credo. 

Cristianismo é a revelação do próprio Deus no mistério da encarnação de  Cristo,  revelação  esta  que  é  declarada  na  Sagrada  Escritura  e confirmada  também  através  da experiência  vivencial  de  unidade  com Cristo, quando todos nós somos convidados a viver o sobrenatural no mistério da fé. 

Temos  de  ter  clara  a  diferença  entre  o  que  é  contemplação mística  infusa  e  o  que  é  misticismo.  Vamos  Conhecer  o  sentido  real das palavras mística e misticismo: as palavras são muito parecidas, mas a atitude é completamente oposta. O contemplative místico é alguém que vive do encontro pessoal com Deus. É possível ver no seu olhar o brilho  do  céu.  Seus  gestos  refletem  o  calor  transfigurado  de  alguém que foi profundamente tocado pela graça. Podemos dizer, então, que o contemplative  mistico  infuso  é  alguém  “cheio  de  graça”.  Místicos sabem  sorrir,  sabem  brincar,  sabem  rezar  e  fazer  silêncio.  O  místico repousa  no  colo  de  Deus.  É  criança  sem  ser  infantil,  vive antecipadamente na terra o que um dia viverá eternamente no céu. É 

alguém que sente saudades do paraíso original e sabe que caminha para lá. 

Contemplativo  Místico  infuso  sonha  de  olhos  abertos,  não nega  a  realidade  ou  coloca  panos  quentes  nas situações  difíceis.  Não tem  medo  de  olhar  para  a  política  ou  para  economia.  Místico verdadeiro tem a Bíblia em uma das mãos e na outra um jornal. Se está 14   



 

alheio à realidade, pode crer, místico ele não é, pois o místico, como Moisés, está sempre diante da Sarça Ardente ouvindo Deus falar: “Eu ouvi  o  clamor  do  meu  povo.  Vai  lutar  por  libertação”.  O  místico  é crítico sem ser amargo. É consciente sem ser ranzinza. É severo sem ser rigorista. É uma pessoa equilibrada. A contemplação infusa mística nos torna mais humanos, mais próximos da imagem original pensada por Deus. A mística, portanto, é um caminho de santidade. E este é o caminho que logo vamos propor a você leitor/a através dos exercícios espirituais de Santo Inácio de Loyola. 

E  o  misticismo?  É  o  subproduto.  Se  a  mística  transforma  as pessoas  a  partir  de  dentro,  o  misticismo,  como  toda  imitação,  veste apenas  uma  “camiseta”.  O  misticismo  topa  tudo  por  dinheiro.  É 

religião  de  mercado.  Faz  dos  símbolos  religiosos  uma  grife.  O 

misticismo não tem compromisso, é apenas adereço pessoal externo. 

Os  misticóides  costumam  ser  um  pouco  ridículos,  exageram  nos badulaques, colocam três ou quatro tercinhos espalhados pelo corpo. 

Raramente, dão-se conta de que aquele objeto foi feito para rezar. O 

misticismo  não  reza,  fica  zen;  não  medita,  entra  em  “alfa”.  O 

misticismo não conhece o bom humor. Misticóides são primos-irmãos de  fundamentalistas,  um  prato  cheio  para  o  terrorista  que  precisa  de uma “mula” que leve a bomba grudada ao próprio corpo. Isso não é martírio,  é  burrice.  Não é  heroísmo,  por  mais  justa  que seja a  causa. 

Somente Deus tem direito sobre a vida e a morte, mas o misticismo não percebe nada disso. 

Será  que  existe  misticismo  católico?  Infelizmente,  sim.  A mística coloca homens e mulheres no cotidiano e faz deles santos. O 

dentista  místico  reza  contemplando  a  boca  de  seu  paciente  e pacientemente  o  atende  bem.  O  misticismo  não  tem  tempo  para clientes.  Só  pensa  em  seu  próprio  crescimento.  A  mística  nasce  do amor.  O  misticismo  é  filho  do  egoísmo.  A  mística  se  apoia  nas virtudes como fé, esperança e caridade. O misticismo espiritualiza os sete  pecados  capitais.  É um  guloso  espiritual.  Deixa  a  família  para  ir em todos os retiros da paróquia. É colecionador de crachás. Depois, por  isso,  acha-se  melhor  do  que  os  outros  e  peca  pela  soberba espiritual.  A  prece  para  o  misticismo  tem  de  ser  gostosa.  Não  vai  à 15   



 

Missa  “daquele  padre  velhinho”  na  segunda-feira,  tem  de  ser  padre 

“forte”,  reza  brava,  ou  seja,  busca  luxúria  espiritual.  “Feijão  com arroz” não serve. Tem de ser Missa especial, adoração de cura, padre famoso  e,  de  preferência,  transmitido  pela  TV.  Grupo  de  oração  de paróquia  nem  pensar,  show  com  som  bem  alto  é  que  é  bom.  Por pensar  demais  em  si  mesmo  e  no  cultivo  da  sua  mística,  o pseudomístico  é  avarento.  E  se  alguém  escrever  um  artigo  no  blog, dizendo essas coisas, ele vai escrever um comentário bem irado. Falta somente  um  pecado  capital:  a  inveja. Como  o  misticismo  está  muito distante da mística, seus reféns acabam sentindo inveja dos verdadeiros santos.  Um  deles  nem  percebeu  o  ato  falho  e  disse:  “Padre,  tenho tanta  inveja  de  Santa  Terezinha  do  Menino  Jesus!”.  Durma  com  um barulho desses! 

Portanto,  a  experiência  mística  só  acontece  em  pessoas concretas,  pessoas  que  têm  as  suas  limitações,  seus  problemas,  suas alegrias  e  tristezas.  Não  são  pessoas  exóticas.  O  exotismo  sempre recorre  a  métodos,  lança  mão  de  todo  um  instrumental.  Se  alguma coisa  de  “extraordinário”  possa  existir  no  místico,  é  a  sua receptividade, sua atitude de mãos abertas e vazias. Atitude preliminar que não traduz nenhuma exigência com respeito à própria experiência mística. Teresa de Ávila escreve: “Quando Sua Majestade o quer, nos ensina  o  todo  num  instante  de  uma  maneira  que  me  espanta”.  É  a partir  dos  escritos  que  os  místicos  nos  deixaram  que  é  possível descrever,  de  certa  maneira,  as  características  da  experiência  mística. 

Descrições  que  não  são  categóricas  no  sentido  de  não  admitir nenhuma  variável.  A  leitura  de  textos  místicos  é  muitas  vezes  difícil porque neles está descrito o que não foi escrito. 

A  contemplação  mística  infusa  é  um  conhecimento  sem mediações, pois nas experiências relatadas na Introdução e em outras experiências  semelhantes,  as  coisas  já  conhecidas  revelam  uma realidade  que  é  maior.  Realidade  que  se  desvela  como  se  fosse  ao clarão  de  um  relâmpago,  mas  que  vem  do  interior.    É  um conhecimento por uma presença. Não é um conhecimento adquirido através dos sentidos, ou do discurso, dos conceitos ou das imagens. É 
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uma presença direta e sem mediações. Não é só conhecimento, é vida. 

É que as palavras de Deus são obras. 

Talvez  o  fenômeno  tenha  mais  clareza  para  nós  quando  se trata  de  uma  experiência  semelhante  em  pessoas  que  alimentam  sua vida  com  as  verdades  da  fé  cristã,  embora  Deus  não  se  deixe condicionar na sua iniciativa de amor por nada e ninguém. Hadewijch de Antuérpia dizia que Deus pode escolher até pecadores e pessoas a-religiosas. Aliás, quem teria coragem de colocar-se completamente fora dessas  categorias!  Mas  há  pessoas  que  buscam  a  presença  de  Deus e tentam ser fiéis a Ele, com todas as dificuldades que têm em manter a sua fé. De repente, Deus está ali! Não que tenham pensado nele com maior  intensidade  ou  que  tenham  provado  um  amor  mais  profundo por  Ele.  Mas  elas  sentem,  como  um  raio  que  lhes  atravessa,  algo  de estranho, de completamente novo. Parece que um muro desabou. 

Assim aconteceu com Dag Hammarskjoeld que foi secretário geral das Nações  Unidas  nos  anos  50.  Depois  de  sua  morte  num  desastre  de avião,  encontraram  no  seu  apartamento  em  Nova  York  seu  diário espiritual. Em uma das páginas ele escreve: “... naquele momento eu vi que o muro nunca tinha existido, que o ‘inaudito’ se encontra aqui e agora, não outra coisa, que ‘o sacrifício’ está aqui e agora, sempre e em toda  parte;  só  isto:  estar  entregue  ao  que  Deus  -  em  mim  -  dá  de  si mesmo a si mesmo”. É um Tu a Tu! 

Nos  exemplos  citados  a  experiência  mística  é  descrita  como um  conhecer  a  Deus  sem  mediações,  sem  ideias  ou  conceitos. 

Normalmente o conhecimento que o ser humano tem de Deus sempre é  através  de  algo  que  não  é  Deus.  Qualquer  um,  dotado  ou  não, precisa sempre de indicações, de sinais. Pode haver momentos em que sentimos uma consolação, uma alegria profunda rezando ou refletindo diante de Deus. Mas é algo que sentimos por Deus, não de Deus como sendo o Outro. Continua havendo como que um biombo entre Deus e o  ser  humano  em  busca  de  Deus.  Na  experiência  contemplative mística infusa essa mediação é afastada. Este tipo de encontro com a presença  de  Deus  é  tão novo,  tão  incomparável  que,  de  início,  pode assustar e provocar dúvidas. Mas no seu interior profundo o místico tem  uma  certeza:  “É  Deus!”.  É  uma  primeira  característica  da 17   



 

experiência mística. Santa Teresa de Ávila a descreve com a vivacidade que  lhe  é  peculiar:  “No princípio,  atingiu-me  uma  ignorância  de  não saber que Deus está em todas as coisas, e que, como Ele me parecia estar  tão  presente,  eu  achava ser  impossível.  Eu  não  podia  deixar  de crer que Ele estivesse ali, pois achava quase certo que percebera a sua presença.  Os  que  não  tinham  letras  me  diziam  que  Ele  só  estava  ali mediante  a  graça.  Eu  não  podia  acreditar  nisso,  porque,  como  digo, sentia  a  Sua  presença.  Por  isso  ficava  aflita.  Um  grande  teólogo  da Ordem do glorioso São Domingos me tirou dessa dúvida, ensinando-me  que  o  Senhor  está  presente  e  se  comunica  conosco,  o  que  me trouxe imenso consolo”. 

A  experiência  mística  faz  perceber,  sentir  diretamente  a presença de Deus. Isto não significa que se trata de um conhecimento claro. Por isto o termo conhecimento talvez não seja o mais adequado. 

Dizer  que  o  místico  tem  consciência  da  presença  direta  de  Deus elimina um pouco a noção de categorias que sempre acompanham o conhecimento humano. A percepção mística vai além de categorias e referências,  mesmo  doutrinais  e  teológicas.  A  descrição  do  primeiro traço característico da experiência mística já deixa prever um segundo: ela  é  fruto  de  uma  iniciativa  gratuita  de  Deus.  Não  é  uma  conquista humana, de emoções intensas ou de uma intensa atividade intelectual, nem mesmo de uma conduta moral exemplar. A experiência mística é um sofrer a irrupção de Deus (patiens Deum). É a passividade mística. 

Por isto o Mistério só é compreendido na medida em que Ele se deixa compreender.  Não  é  o  conhecimento  que  ilumina  o  Mistério,  é  o Mistério que ilumina o conhecimento, inclusive o conhecimento da fé. 

Essa  passividade  já  tem  uma  raiz  na  própria  fé  enquanto  virtude teologal, dom de Deus. A experiência é mística quando a iniciativa e o conduzir pertencem ao Outro. Por esta razão na contemplação mística afetiva infusa (o Amado é meu e eu sou do Amado) o caráter passivo da  experiência  aparece  mais  claramente.  O  mesmo  pode  ser  dito  da mística da glória que em certos místicos se entrelaça com a mística do amor. 

A “passividade” não tem nenhuma conotação de não liberdade humana. O receber não é menos livre que o fazer. Receber de Deus é 18   



 

fonte de liberdade. Não existe apelo mais exigente à liberdade humana que  a  gratuidade  de  Deus  porque  ela  é  transformadora.  É  permitir  a Deus  que  Ele  seja  Deus  na  nossa  vida.  Nesta  perspectiva  Teresa  de Lisieux  se  expressa  numa  oração:  “Para  amar-vos  como  me  amais, preciso tomar de empréstimo o vosso próprio amor”. 

A  passividade  indica  que  o  místico  já  não  é  o  centro  da  sua própria existência e percebe que é movido por Deus. Não há dúvida que  ele  mesmo  pode  ter feito  um  trabalho  (ascese)  para  reduzir  esse egocentrismo que comanda sua vida cotidiana. Não se trata só de um egocentrismo  em  sentido  moral,  mas  da  tendência  das  faculdades humanas  sempre  ativas  em  buscar  e  apropriar-se  os  seus  objetos específicos. O toque divino atinge além do domínio do ego, um ponto ou uma região que nos escritos dos místicos recebe vários nomes de acordo com a visão que têm da estrutura da psique humana: essência da  alma,  centro  da  alma,  núcleo  definitivo  do  ser  humano.  Mas  a presença mística de Deus é pura gratuidade. Ela nunca é fruto de uma preparação ascética, mesmo realizada com a ajuda da graça de Deus, embora  nos  escritos  dos  grandes  místicos  a  mística  apareça frequentemente  como  coroação  de  uma  caminhada,  nunca,  porém, como fruto e prêmio. 

Na  contemplação  mística  da  criação  a  passividade  é  menos acentuada. Nela há um despertar de uma consciência à medida em que o místico desce no fundo do seu próprio ser, que tem como o outro lado  da  medalha,  o  Ser  Incriado.  O  indizível  e  o  arrebatador  deste experiência têm conotações diferentes. A presença de Deus percebida na experiência mística envolve o místico de tal maneira que desaparece a relação sujeitoobjeto, entre o que vê e o que é visto. Esta união ou unidade  mística  é  o  terceiro  e  mais  importante  traço  característico. 

União  essa  que  não  pode  ser  descrita  porque  não  é  alcançada  pela atividade  das  faculdades  humanas  (sentidos,  intelecto,  vontade).  A própria  fonte  original  da  ação  humana  é  deslocada  em  Deus.  É  por isto  que  o  místico  entra  numa  nuvem  escura:  “É  no  silêncio  que  se aprendem  os  segredos  destas  trevas...  que  brilha  com  a  luz  mais fulgurante, enche de esplendores mais belos da beleza as inteligências que  sabem  fechar  os  olhos”.  É  um  descer  no  abismo  do  amor.  A 19   







descrição desta união com Deus é feita pelos contemplativos místicos em  linguagem  simbólica.  Como  Santo  Inácio  de  Loyola:  “Deus  está em  tudo  e  tudo  está  em  Deus”  Há  imagens  e  expressões  que aparentemente  desfazem  a  distinção  entre  Deus  e  a  criatura,  embora não seja esta a intenção dos próprios místicos. 

Caro  leitor/a  neste  tempo  em  que  as  relações  humanas tornaram-se  superficiais  e  descomprometidas,  o  Documento  107 

“Iniciação  à  Vida  Cristã”,  na  perspectiva  da  Exortação  Apostólica Evangelii Gaudium, aponta como desafio de preparar os cristãos para serem  sujeitos  da  evangelização,  e  discípulos  conscientes  e missionários  atuantes  no  seguimento  de  Cristo.  Nesse  processo formativo, despertá-los para a prática da oração, da contemplação e o cultivo  da  mística,  é  exigência  fundamental  para  que  se  tornem testemunhas no mundo.  Como já vimos, a palavra “mística” vem do verbo grego “muein”, do qual originou a palavra “mystikos” que, por sua vez, remete a “mistério”, isto é a capacidade de se comover diante do  inefável,  daquilo  que  não  vem  da  razão,  mas  do  coração.  E  a mística  cristã  consiste  em  fazer  a  experiência  de  intimidade  com  o mistério  amoroso  do  Pai,  pelo  Filho,  no  Espírito  Santo,  através  da contemplação dos sinais de Deus no hoje da história. Trata-se de uma experiência  espiritual  que  busca  “ver”  a  realidade,  as  pessoas  e  o mundo  com  os  olhos  e  os  sentimentos  de  Deus.  Místico,  então,  é aquele que vê a beleza da criação na natureza, mas principalmente, na vida humana, e se compadece daqueles que mais sofrem.   “Em tudo amar e server para maior glória de Deus.” (Santo Inácio de Loyola) Para  o  saudoso  Papa  Francisco,  todo  anúncio  deve  ser precedido  pela  experiência 

da 

oração 

e 

da 

contemplação. 

Esta 

consiste  em  deter  o  olhar 

no  rosto  de  Cristo,  Aquele 

que nos amou primeiro, ir a 

seu Evangelho e fazer com 

Ele  o  itinerário  da  vida; 

encantarse  com  a  proposta 
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do  seu  Reino  e  deixar-se  transformar;  e,  assim,  como  discípulo missionário,  viver  de  Cristo  para  saber  comunicálo  e  fazer  com  que outros tomem parte n’Ele, promovendo uma verdadeira experiência de fraternidade. Em 2013, em uma homilia para os jovens na praça São Pedro,  o  mesmo  Papa  destacou  que  “a  evangelização  se  faz  de joelhos”,  isto  é,  a  ação  evangelizadora  possui  uma  mística,  enquanto fruto  da  inspiração  divina,  pois  é  Deus  que  infunde  no  coração  do cristão  o  desejo  da  missão.  Toda  a  vida  de  Cristo  fala  à  nossa  vida pessoal  e  é  preciso  recuperar  este  espírito  contemplativo,  que  nos permita  redescobrir,  a  cada  dia,  que  somos  depositários  de  um  bem que humaniza e ajuda a levar uma vida nova (EG 264). 

Os  Evangelhos  narram  que  em  tudo  que  Jesus  disse  e  fez, transparece a experiência de amor que Ele mesmo teve de Deus, como 

“Abbá”,  Pai  querido,  reconhecendo  a  paternidade  divina.  Jesus cultivava o silêncio e a oração em momentos de intimidade com o Pai para assim fortalecer-se no foco de sua missão. Ao verem seu modo de se  relacionar  com  o  Pai,  os  discípulos  lhe  pediram:  “Senhor,  ensina-nos  a  rezar” e  Ele  lhes  ensinou  a  oração  do  Pai Nosso  (Lc,  11  1-4). 

Nessa oração, Jesus ensina que somos todos irmãos, que em função de nossas  inclinações e  desejos  é  preciso  deixar  Deus  agir  em  nós,  para que façamos o que deve ser feito e não só, o que queremos. Para que o seu Reino venha é preciso que todos compreendam que tudo deve ser partilhado e em comunhão com Deus e com os irmãos: “O Pai”, “o pão”  e  “o  perdão”!  Os  Evangelhos  nos  ensinam  que,  como    os pássaros do céu, não devemos nos preocupar com o futuro, pois quem vive da fé, confia na providência de Deus, que quer o bem de todos os seus  filhos  e  filhas  (Mt  6,26).  Jesus  sabia  que  a  partilha  era  um  dos gestos  mais  difíceis,  por  isso,  ensinou  a  repartir  o  “ser”  e  o  “ter”  e ainda  hoje,  muitos  não  aprenderam  a  partilhar  os  bens  necessários  à dignidade da vida. 

Para  o  Papa  Francisco,  a  fecundidade  do  Evangelho  está  em sair de si mesmo, em dar-se, para fazer a experiência da fraternidade que  humaniza.  Para  ele,  o  amor  fraterno  é  uma  força  espiritual  que favorece  o  encontro  em  plenitude  com  Deus  e  com  os  irmãos  e  a única luz que “ilumina incessantemente um mundo às escuras e nos dá 21   



 

coragem de viver e agir”. Perceber esse apelo que brota do coração de Deus  é  a  verdadeira  contemplação,  pois  aquela  que  deixa  de  fora  os outros,  é  uma  farsa  (EG  281).  Toda  contemplação  deve,  então, provocar  a  uma  profunda  compaixão  com  a  vida  dos  pobres  e sofredores,  assim  como  a  mística  iluminada  pela  prática  de  Cristo, deve considerar o contexto sóciopolítico-econômico e cultural de todo um povo, para motivar a luta pela construção de uma sociedade justa e fraterna  e  no  cuidado  com  a  nossa  casa  comum.  Eis  a  exigência fundamental  para  os  discípulos  missionários:  cultivar  na  oração  e  na contemplação a inspiração para a ação, a prática do direito e da justiça, do  perdão  e  da  paz,  da  compaixão  e  do  cuidado.  Desse  modo,  o discípulo missionário deve ser um místico no coração do mundo, que acolhe  os  sinais  de  Deus  na  vida  cotidiana,  para  saber  discernir  e transformar o mundo à luz da Boa Nova de Cristo. 

Portanto, a contemplação mística infusa é a experiência de uma Presença  que  toma  o  ser  por  inteiro  e  o  transcende  ao  uso  de conceitos, da alma ao mais profundo centro.  E este caráter totalizador da experiência mística tem sua manifestação mais profunda e clara pela transformação da pessoa que vivência tal experiência. Aqui podemos dizer que a pessoa entra em contato profundo com o eu de forma mais plena exercendo sua individualidade, liberando assim novas fontes de energia  que  se  renova  permanentemente.  Pelo  caráter  profundo  e global da experiência exige discernimento que se dá pela qualidade da Presença  e  pelos  estados  de  ânimos,  de  afetos  da  consciência  e  do sentimento,  com  moções  interiores  produzidos  pela  Presença.  Para chegar à simplicidade da experiência mística é necessário um processo de  purificação  ascética  que  comporta  a  mais  radical  simplificação  e redução à unidade e à simplicidade. Este desprendimento leva a pessoa que se coloca todo em relação com Deus a penetrar no ser verdadeiro, a aceitar ser o próprio Deus, experimentado nesta vivência de unidade e simplicidade. É o amor sentido e vivido. 

No próximo capítulo veremos que A história do Cristianismo, de mais de vinte séculos, apresenta uma imensa riqueza de figuras que protagonizaram  a  experiência  mística  em  suas  vidas.  Desde  os primeiros  tempos  do  Cristianismo,  podemos  encontrar  homens  e 22   







mulheres cujas vidas foram reconfiguradas pela experiência de gozosa união  com  o  Deus  de  Jesus  Cristo,  do  qual  não  hesitaram  em  dar testemunho inclusive com suas vidas. 
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CAPÍTULO  2  FIGURAS  QUE  PROTAGONIZARAM  A 

EXPERIÊNCIA  CONTEMPLATIVA  INFUSA  MÍSTICA  EM 


SUAS VIDAS 

Conforme já refletimos, entender a mística como algo tão ligado a estrutura  cotidiana  dos  indivíduos  que  não  há  como  separar  mística  de antropologia. O real sentido da mística só é compreendido quando se leva em consideração o ser humano que a vive e o contexto no qual este está inserido. Assim, deve-se entender a mística não de um ponto de vista do sentimentalismo,  pois  isto  deteriora  o  seu  verdadeiro  sentido,  mas  no sentido  de  íntima  união  com  Deus  e  com  o  próximo  que  transforma  a vida  da  pessoa  e  a  integra  em  todos  os  âmbitos  de  sua  vida,  seja  ele religioso,  político,  econômico,  social,  etc.  Tal  união  se  reflete  em  suas ações.  Sua  vida  passa  a  ser  marcada  pelas  lutas  contra  as  injustiças  e desigualdades. O verdadeiro místico é aquele que, visando o bem comum, torna-se uma pessoa atuante no dia-a-dia, sempre tentando transformar as condições  para  a  sobrevivência  mais  justas  e  igualitárias,  dentro  das possibilidades de seu meio. Portanto, o verdadeiro místico é aquele que, em  seu  tempo,  realiza  uma  profunda  experiência com  o  Cristo  e a  vive dentro de sua realidade e que, a partir dessa, é impulsionado a mudar o quadro de injustiça social no qual esteja inserido. Ou seja, alguém que é atuante, e não uma pessoa passiva ou fora de contexto. Muitos exemplos podem ser citados tais como: Edith Stein, Simone Weil, Madre Teresa de Calcutá,  Dom  Hélder  e,  o  mais  recente,  a  Irmã  Dorothy.  Há  muitos outros  anônimos,  tão  importantes  quanto  os  nomes  lembrados,  que batalharam  e  ainda  batalham  por  uma  vida  mais  digna.  O  exemplo escolhido para exemplificar o “ser místico” foi o de Simone Weil. Mulher esta  que,  durante  toda  a  sua  vida 

defendeu 

a 

igualdade 

social, 

denunciando  as  humilhações  e  maus 

tratos  vividos  pelos  trabalhadores  nas 

fábricas durante a década de 30. Através 

de  seus  escritos,  nos  mostra  como  a 

íntima união com Cristo se torna visível 

em  sua  vida,  tanto  nos  momentos  de 

oração e silêncio, como nos momentos 
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de  luta  contra  a  desigualdade  social.  Seus  escritos  também  fazem  parte deste estudo. 

Em sua vida vemos como uma mística pode estar em íntima união com  Deus  e  com  os  irmãos,  lutando  contra  um  mundo  de  grandes contrastes,  onde  os  mais  desvalorizados  eram  esquecidos  e  maltrados dentro  das  fábricas,  sob  condições  desumaninzantes.  Contra  a perseguição  dos  judeus,  da  qual  fez  parte,  sendo  também  perseguida,  e indo  a  guerra  para  ajudar  no  cuidado  com  os  feridos.  Na  experiência dessa  mulher  podemos  começar  a  compreender  o  real  sentido  do esvaziar-se para tornar-se um  com Cristo e, como tal encontro visualiza-se em sua existência. 

 

O que leva uma pessoa a dedicar toda a sua vida à contemplação filosófica e à luta por justiça social, mesmo diante de adversidades? A vida de Simone Weil, uma das pensadoras mais influentes do século XX, nos fornece uma resposta poderosa para essa indagação. Nascida em Paris em 1909,  Weil  foi  uma  filósofa,  mística  e  ativista  política  cuja  obra  ressoa profundamente  nos  desafios  contemporâneos  de  ética,  espiritualidade  e justiça social. 



Desde  a  infância,  Simone  Weil  demonstrou  uma  aguda sensibilidade às injustiças sociais. Crescendo em um lar judeu, onde sua família valorizava a educação e a ciência, ela não se conformava com as desigualdades que observava ao seu redor. O impacto da Primeira Guerra Mundial sobre sua família a fez perceber a dura realidade de sofrimento e altruísmo.  Essa  experiência  a  impulsionou  a  se  envolver  com  causas sociais  desde  cedo.  Weil  estudou  em  algumas  das  instituições  mais renomadas  da  França,  onde  se  destacou  não  apenas  como  aluna,  mas também como uma pensadora crítica. Suas experiências como professora a  aproximaram  ainda  mais  dos  problemas  enfrentados  pelos trabalhadores,  levando-a  a  trabalhar  como  operária  em  fábricas  para entender  melhor  suas  lutas  e  desafios.  Essa  vivência  direta  moldou  sua perspectiva  filosófica,  consolidando  seu  compromisso  com  a  justiça social.  No  final  da  década  de  1930,  Weil  se  juntou  a  movimentos operários  e  participou  da  Guerra  Civil  Espanhola,  apoiando  os anarquistas contra o fascismo. Essa fase de sua vida foi marcada por uma profunda  busca  por  respostas  e  por  uma  coragem  inigualável  em  lutar 25   



 

contra  as  injustiças.  Sua  ética  pessoal  e  profissional  a  levou  a  incitar mudanças sociais, o que a tornou uma figura controversa, mas respeitada, em círculos acadêmicos e militantes. 



A  evolução  de  Simone  Weil  também  incluiu  uma  exploração profunda da espiritualidade. Com o passar do tempo, ela se tornaria cada vez mais interessada nas questões da fé, da mística e da relação entre o homem e o divino. Para Weil, a espiritualidade não estava dissociada da ação social; pelo contrário, ela acreditava que a real compreensão de Deus poderia  levar  a  um  comprometimento  ainda  mais  profundo  com  as causas humanas. Weil teve experiências espirituais significativas ao longo de  sua  vida.  Uma  delas  a  levaria  a  uma  visão  de  Deus  que  era profundamente  conectada  à  dor  e  ao  sofrimento  do  mundo.  Essa perspectiva  a  fez  acreditar  que  a  verdadeira  espiritualidade  deveria encapsular  tanto  a  busca  pelo  transcendental  quanto  a  responsabilidade com o próximo. Ela argumentava que somente através da empatia e do sacrifício  pessoal,  poderíamos  realmente  entender  a  essência  do  divino. 

Um dos conceitos centrais na filosofia de Weil é a ideia de que o amor verdadeiro se manifesta através da solidariedade com os que sofrem. Para ela,  a  inclusão  e  o  cuidado  com  os  marginalizados  eram  imperativos morais.  A  crítica  de  Weil  à  indiferença  social  permanece  relevante, especialmente em tempos de crescente desigualdade e crise humanitária. 

Ao  analisar  suas  obras,  podemos  traçar  um  paralelo  com  os  desafios contemporâneos, enfatizando a necessidade de uma abordagem altruísta na sociedade atual. 



A  vida  e  a  obra  de  Simone  Weil,  embora  tenham  terminado prematuramente  em  1943,  continuam  a  inspirar  e  a  instigar  debates  em diversas áreas do conhecimento. Desde a filosofia à teologia, de estudos sociais a questões feministas, suas ideias oferecem um olhar crítico sobre os  paradigmas  contemporâneos.  Com  a  ascensão  de  regimes  que priorizam  a  opressão  e  a  desigualdade,  o  pensamento  de  Weil  fornece uma luz esperançosa e um chamado à ação. Em um mundo que muitas vezes parece sombrio, a visão de Weil de que  “sempre há esperança quando há vida humana”  ressoa mais do que nunca. Essa afirmação não é apenas uma reflexão sobre a vida, mas uma convocação à ação. Ela nos lembra que a esperança  está  presente  mesmo  nas  situações  mais  adversas  e  que  o 26   







compromisso com a justiça e a empatia é fundamental para transformar o mundo. A obra de Weil inspira profundamente à reflexão crítica sobre as estruturas  de  poder  e  as  relações  sociais.  Ao  trazer  sua  filosofia  para  a atualidade,  somos  convidados  a  contemplar  nossas  responsabilidades éticas em um mundo interconectado. O legado de Simone Weil clama por uma  ação  consciente,  onde  o  compromisso  social  e  a  busca  pelo entendimento espiritual se tornam inseparáveis. 



O legado de Simone Weil nos desafia a construir um futuro onde a ética e a espiritualidade andem lado a lado. Em tempos de incerteza, onde as  vozes  de  opressão  podem  parecer  mais  altas,  é  essencial  que  a mensagem  de  amor  e  sacrifício  pessoal  continue  a  ser  a  nossa  guia.  A jornada  de Weil  nos  ensina  que, apesar  das  adversidades,  cada  pequeno gesto  de  compaixão  contagia  e  transforma.  Assim,  podemos  seguir  o exemplo dela e promover um mundo mais justo e solidário. 

 “Sempre há esperança quando há vida humana.” ( Simone Weil)  



No próximo capítulo vamos refletir sobre os grandes místicos carmelitas, formado em 1593, que resulta de uma reforma feita ao carisma carmelita elaborada por Santa Teresa de Ávila e São João da Cruz  
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CAPÍTULO 3 OS GRANDES MÍSTICOS DA ORDEM DOS 


CARMELITAS DESCALÇOS  

 

A Ordem dos Carmelitas Descalços (ou, simplesmente, Carmelitas Descalços)  é  um  ramo  da  Ordem  do  Carmo,  formado  em  1593,  que resulta  de  uma  reforma  feita  ao  carisma  carmelita  elaborada  por  Santa Teresa  de  Ávila  e  São  João  da  Cruz.  Este  ramo  divide-se  em  três diferentes  tipos  de  família  carmelita:  os  padres  ou  frades,  as  freiras  de clausura  e  os  leigos.  No  século  XVI,  Santa  Teresa  de  Ávila  iniciou  um processo de reforma ao carisma carmelita. Fez um voto de que haveria de seguir  sempre  o  caminho  da  perfeição,  e  resolveu  mantê-lo  o  mais próximo possível daquilo que a Regra do Carmo permitia. Numa noite do mês de Setembro de 1560, Teresa de Ávila decidiu reunir um grupo de freiras  na  sua  cela  e,  tomando  a  inspiração 

primitiva  da  Ordem  do  Carmo  e  a  reforma 

descalça de São Pedro de Alcântara, propôs-lhes 

a  fundação  de  um  mosteiro  de  tipo  eremítico. 

Em  1562  é, então,  fundado  um  novo  mosteiro 

(que foi especialmente dedicado a São José). Por 

seu  lado,  em  Duruelo,  São  João  da  Cruz  e 

António de Jesus fundaram também um novo e 

primeiro  convento  masculino  destinado  aos 

frades  Carmelitas  Descalços.  Em  1593,  o  papa 

Clemente  VIII  concedeu  total  autonomia  ao 

ramo  dos  Carmelitas  Descalços  (separando  o 

seu carisma do carisma do ramo dos Carmelitas da Antiga Observância, desde então também chamados de Carmelitas Calçados para que melhor se pudesse estabelecer a diferença). 



Deste ramo da Ordem fez parte Teresa de Lisieux, mais conhecida como Santa Teresinha do Menino Jesus e da Santa Face e tida como uma das  santas  mais  populares  da  história  da  Igreja.  O  próprio  Papa  Pio  X 

chamou-a  de  "a  maior entre  os santos  modernos".  Fez  também  parte  a Irmã  Lúcia,  mais  conhecida  por  ter  sido  quem  testemunhou  as internacionalmente  famosas  aparições  da  Virgem  Maria  em  Fátima, Portugal. O Livro das Moradas, chamado também de Castelo Interior, é uma  obra  de  Santa  Teresa  d'Ávila,  doutora  da  Igreja,  e  foi  escrita  em 28   



 

1577, como guia para o desenvolvimento espiritual através do serviço e da  oração.  O  texto  trata  das  sete  passagens  que  alma  faz  para  alcançar Deus,  o  qual  vive  na  sétima  e  última  morada.  No  livro,  ela  faz  uma comparação,  considerando   "[...]  nossa  alma  como  um  castelo  todo  ele  de  um diamante  ou  mui  claro  cristal,  onde  há  muitos  aposentos,  assim  como  no  Céu  há muitas moradas. Que se bem o considerarmos, não é outra coisa a alma do justo, senão um paraíso onde Ele disse ter Suas delícias. Pois, não é isso que vos parece que será o aposento onde um Rei tão poderoso, tão sábio, tão puro, tão cheio de todos os bens se deleita? Não encontro eu outra coisa com que comparar a grande formosura de uma alma e a sua grande capacidade;[...]"  

Em  outro  trecho  Santa  Teresa  d'Ávila  diz:  "Consideremos  agora que este castelo tem, como disse, muitas moradas: umas no alto, outras em baixo, outras aos lados; e, no centro e meio de todas estas, tem a mais principal onde se passam as coisas mais secretas entre Deus e a alma.[...]" 

E  ela  também  nos  recorda  que,  se  Deus  nos  fez  à  Sua  imagem  e semelhança, “[...] não há razão para nos cansarmos a querer compreender a formosura deste castelo; porque, ainda que haja diferença dele a Deus como do Criador à criatura, pois é criatura, basta dizer Sua Majestade que a  alma  é  feita  à  Sua  imagem,  para  que  possamos  entender  a  grande dignidade e formosura da alma. [...]" 

No final de sua vida, Santa Teresa d'Ávila, com 62 anos de idade, começou a escrever o livro em 2 de Junho de 1577, terminando em 29 de Novembro do mesmo ano. Em agosto de 1586, foi eleito como editor da obra o monge agostininano Frei Luiz de Leon, e então, finalmente a obra foi  publicada  em  1588,  em  Salamanca,  Espanha.  o  final  da  sua  viagem espiritual,  Santa  Teresa  de  Jesus  escreveu  o  livro  das  Moradas,  no  qual compara a nossa alma  – o lar de Deus  – com um castelo. As primeiras moradas correspondem à entrada na vida espiritual e são o fundamento de todas as posteriores. Santa Teresa de Jesus, também conhecida como Santa  Teresa  de  Ávila,  apoia-se  principalmente  em  quatro  citações bíblicas:  “Na  casa  do  meu  Pai  há  muitas  moradas”  (João  14,2)  –  esta passagem,  segundo  a  santa,  evoca  o  “castelo  interior”.  “Quem  me  ama guardará a minha palavra; meu Pai o amará e viremos a ele e nele faremos a nossa morada” (João 14,23) – um resumo do itinerário espiritual que ela explica. “Minhas delícias estão nos filhos dos homens” (Provérbios 8,31) 29   







– mostra que nós somos o paraíso de Deus. “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (Gênesis 1,26) – a mostra de que fomos  criados  para  amar  como  Deus  ama,  porque  Deus  é  amor.  A vontade de Deus é que nós nos amemos como Ele nos ama. 

A primeira morada é o portal de entrada na vida espiritual Nós o cruzamos mediante a decisão de buscar a Deus em nós, apoiando-nos n’Ele, já que a pior das misérias, para Santa Teresa de Jesus, é viver sem Deus e até imaginar que podemos fazer o bem sem Deus. Os quatro frutos  da  primeira  morada,  que  amadurecerão  ao  longo  do  nosso caminho  espiritual,  são  a  liberdade,  a  humildade,  o  desprendimento  e, acima de tudo, a caridade, que é o fim e a culminação. 

A  segunda,  terceira  e  quarta  moradas  permitirão  aprofundar  na vida  espiritual  entendida  como  caminho  rumo  a  Deus,  como  busca  de Deus e participação progressiva na vida divina. Este dom é gratuito, mas temos  que  estar  determinados  a  recebê-lo  e  fazer  desse  recebimento  o centro  da  nossa  vida,  purificando,  assim,  o  lugar  de  nós  onde  habita Deus. É Deus quem nos faz passar de uma morada à outra, quando quer e da forma que quer. 

A segunda morada diz respeito à purificação da nossa relação com o  mundo.  A  arma  utilizada  para  triunfar  aqui  é  a  fé  em  Cristo  e  a confiança  na  Sua  vinda  para  nos  libertar  (cf.  Gálatas  5,1).  A  terceira morada está ligada ao esclarecimento da relação com nós mesmos, pois corremos  o  risco  de  ser  como  aquele  jovem 

rico  que  teve  um  bom  começo,  mas  que 

termina  todo  triste.  O  desafio  desta  terceira morada  é  reconhecer-nos  como  um  “servo 

qualquer”, que recebe tudo de Deus. A quarta 

morada aprofunda a nossa relação com Deus: 

uma  grande  paz  vai  se  instaurando 

progressivamente nas profundidades da nossa 

alma.  A  confiança,  a  humildade  e  a  gratidão 

são realidades que vão sendo vividas cada vez 

mais profundamente. 

A  entrada  na  quinta  morada  marca 

uma  transição:  Não  passamos  da  quarta  à 
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quinta da mesma forma que tínhamos passado da segunda à terceira ou da  terceira  à  quarta.  Consideramos  a  nossa  vida  não  tanto  como  um caminho  rumo  a  Deus,  mas  experimentamos  Deus  vivendo  em  nós, como explica a frase de São Paulo: “Já não sou eu quem vive, é Cristo que vive em mim!” (Gálatas 2,20). O desejo de amar é mais intenso; ao receber uma vida nova, perdemos os nossos antigos pontos de referência e  as  nossas  seguranças  habituais.  A  sexta  morada  consiste  nos 

“compromissos  espirituais.”  Há  uma  alternância  de  sofrimentos  ligados ao sentimento de ausência de Deus e a experiências muito profundas da presença de Cristo. Aqui intervém uma dilatação ainda mais profunda do coração  e  do  desejo  de Deus.  A  arma  utilizada aqui  é  sempre  a  volta  à santa  humanidade  de  Cristo:  Jesus  se  une  a  nós  em  nossa  debilidade humana  para  transformá-la,  para  revitalizar  o  nosso  desejo  de  amar  em comunhão com Ele. 

A  sétima  morada,  enfim,  é  o  ponto  de  culminação  definido  pela união  com  Deus  no  “matrimônio  spiritual.”  Este  matrimônio  espiritual foi  concedido  a  Santa Teresa  de  Jesus  em  18  de  novembro  de  1572.  A união  com  Deus  é  uma  participação  profunda  no  desejo  de  Deus  de salvar todas as pessoas. 

Através do matrimônio espiritual, tudo fica transformado e se recebe um renovado  desejo  de  viver  assumindo  a  própria  condição  e  os  próprios compromissos  terrenos  de  maneira  ainda  mais  concreta  e  sem  fugir  da realidade. Portanto, Santa Terezinha do Menino Jesus, também conhecida como  Teresa  de  Lisieux,  é  uma  das  santas  mais  influentes  da  Igreja Católica,  famosa  por  sua  "Pequena  Via"  de  santidade  e  sua  profunda espiritualidade. 

Um dos maiores mestres da contemplação mística crista infusa e  um  dos  grandes  reformadores  da  espiritualidade  Carmelita  foi  São João da Cruz, nascido em 1542 na Espanha,  Trabalhando ao lado de Santa Teresa d'Ávila, contribuiu de forma decisiva para a renovação da Ordem  Carmelita,  deixando  um  legado  que  transcende  séculos  e culturas. Sua vida e obra são um testemunho profundo da busca pela união com Deus, que ele descreveu com incomparável clareza e beleza poética. No coração de seus ensinamentos encontra-se o conceito da 
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purificação  e  transformação  interior  pelo  qual  a  alma  passa  para alcançar a perfeita união com Deus. Esta "noite" não é simplesmente um  período  de  provações,  mas  uma  jornada  espiritual  em  que  Deus purifica a alma de seus apegos e imperfeições, preparando-a para um amor mais profundo e pleno. 

São João da Cruz distingue dois estágios principais dessa noite: a  noite  do  sentido  e  a  noite  do  espírito.  A  primeira  refere-se  à purificação  dos  apetites  sensoriais,  enquanto  a  segunda,  mais profunda,  trabalha  na  transformação  das  faculdades  espirituais  da alma, como a inteligência e a vontade. A noite escura é um conceito central  na  mística  cristã,  detalhadamente  descrito  por  São  João  da Cruz, que apresenta esta experiência como um processo de purificação espiritual essencial para a união da alma com Deus. Longe de ser uma simples metáfora, a noite escura é um caminho real e necessário que Deus  utiliza  para  libertar  a 

alma  de  suas  imperfeições  e 

apegos,  conduzindo-a  a  uma 

maior  perfeição  no  amor 

divino.  São  João  da  Cruz 

distingue 

duas 

fases 

principais  nesse  caminho:  a 

noite do sentido e a noite do 

espírito. 

A  Noite  do  Sentido  é  uma  purificação  inicial  e  é  comum  aos principiantes na vida espiritual. Ela ocorre na parte sensitiva da alma, envolvendo  os  apetites  e  desejos  que  estão  ligados  às  consolações sensoriais e às satisfações espirituais iniciais. Durante esta fase, a alma experimenta  uma  aridez  profunda  em  suas  práticas  devocionais.  A oração, antes tão saborosa, torna-se desprovida de gosto; os exercícios espirituais,  anteriormente  repletos  de  consolação,  parecem  vazios  e infrutíferos. Essa privação não é um castigo, mas uma forma de Deus libertar a alma dos apegos terrenos e dos gostos imperfeitos, iniciando o processo de desapego essencial para sua transformação. 

A Noite do Espírito é muito mais intensa, pois esta purificação afeta  diretamente  as  faculdades  superiores  da  alma,  como  a 32   



 

inteligência, a memória e a vontade. Deus opera aqui uma obra ainda mais  profunda,  levando  a  alma  à  completa  transformação  interior, onde  ela  não  somente  se  desapega  das  consolações  sensoriais,  mas também de qualquer imperfeição espiritual. Este estágio, que prepara a alma para a união com Deus, é descrito por São João como mais árduo e penoso, mas também mais eficaz na conformação da alma à vontade divina. 

Caro leitor/a para discernir se uma alma está passando por esta purificação,  São  João  identifica  três  sinais  característicos  da  noite  do sentido: a falta de Consolação Universal: A alma não encontra consolo nem  nas  coisas  divinas  nem  nas  criaturas.  Isso  indica  que  Deus  está retirando  dela  o  prazer  que  antes  experimentava,  tanto  espiritual quanto  natural.  A  Memória  Constante  de  Deus:  Mesmo  na  aridez,  a alma  mantém  uma  solicitude  amorosa  por  Deus,  sentindo  uma inquietação  interior  ao  pensar  que  não  está  servindo  adequadamente ao Senhor. A Incapacidade de Meditação: a alma não consegue meditar ou  utilizar  o  raciocínio  discursivo  na  oração  como  antes.  Deus  a conduz  a  um  estado  mais  simples  e  elevado,  caracterizado  pela contemplação infusa, na qual Ele age diretamente. 

São João da Cruz distingue também, muito claramente, entre a aridez  espiritual,  característica  da  noite  escura,  e  a  tibieza,  fruto  da negligência. Na aridez, a alma, mesmo privada de consolo, mantém um zelo amoroso em servir a Deus e persevera na oração e nos exercícios espirituais. Já a tibieza é marcada pela indiferença, descuido e falta de solicitude com as coisas de Deus. Enquanto a aridez purificadora é um dom divino que fortalece a alma e a dispõe para um amor mais puro, a tibieza  é  uma  escolha  voluntária  de  afastamento  das  práticas espirituais. Assim, a aridez se revela como um meio de crescimento e libertação,  enquanto  a  tibieza  representa  uma  regressão  no  caminho espiritual.  Portanto,  a  noite  escura  é  um  chamado  divino  à transformação,  onde  o  sofrimento  e  a  privação  tornam-se instrumentos  para  a  união  mais  íntima  com  Deus.  Essa  experiência, embora  dolorosa,  é  a  expressão  do  amor  de  um  Deus  que  deseja purificar  a  alma  e  elevá-la  ao  seu  próprio  amor  infinito.  A  noite  do sentido  é  o  primeiro  estágio  no  processo  de  purificação  espiritual 33   



 

descrito por São João da Cruz. Nesse caminho, Deus inicia uma obra de  desapego  e  transformação  da  alma,  privando-a  das  consolações sensíveis  para  que  ela  se liberte  de seus  apegos  terrenos  e sensoriais. 

Este estágio é essencial para preparar a alma a um amor mais puro e elevado,  conduzindo-a  à  união  com  Deus.  A  noite  do  sentido  é caracterizada  pela  aridez  espiritual  e  pela  ausência  de  satisfação  nas práticas devocionais. A alma, acostumada a encontrar consolo em suas orações,  jejuns  e  outras  práticas  espirituais,  experimenta  um  vazio doloroso e uma sensação de abandono. Essa experiência, no entanto, não é sinal de condenação divina, mas sim da ação de Deus que deseja purificar a alma e fortalecê-la na virtude. Durante este período, a alma ainda  mantém  um  desejo  ardente  de  servir  a  Deus,  mesmo  sem encontrar o prazer espiritual que antes a motivava. Este desejo, aliado à  persistência  em  buscar  a  Deus  apesar  da  aridez,  demonstra  que  a alma está sendo levada por Ele a uma maturidade espiritual maior. São João  da  Cruz  identifica  ainda,  diversas  imperfeições  espirituais  que comumente  afetam  os  principiantes  no  caminho  da  virtude.  Esses vícios são corrigidos por meio da noite do sentido: 

- Soberba Espiritual: o iniciante frequentemente se orgulha de suas obras e do progresso espiritual percebido. Tal atitude manifesta-se em  julgamentos  sobre  os  outros  e  na  resistência  aos  conselhos  de diretores espirituais. Essa soberba é mascarada de zelo, mas impede a verdadeira humildade. 

- Avareza Espiritual: a alma pode apegar-se a objetos religiosos, práticas  ou  até  mesmo  experiências  espirituais.  Em  vez  de  buscar  a pobreza  de  espírito  e  o  desapego,  o  iniciante  procura  acumular 

"consolações", afastando-se da pureza que Deus exige. 

- Luxúria Espiritual: embora nem sempre consciente, esse vício surge  em  formas  de  afeições  desordenadas  ou  até  mesmo  em movimentos sensuais durante os exercícios espirituais. Trata-se de um desvio do foco principal: o amor puro a Deus. 

-  Ira  Espiritual:  a  impaciência  para  com  os  próprios  erros  e com  os  outros  no  caminho  espiritual  manifesta-se  como  um  zelo desordenado, frequentemente acompanhado de irritação pela falta de consolação divina. 
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O Processo de Purificação que Deus opera esta purificação da alma se dá através de três elementos principais: a Privação dos Gostos e  Consolações  Sensíveis:  a  alma  é  levada  a  desapegar-se  das consolações  espirituais  e  dos  prazeres sensíveis,  sendo  fortalecida  no amor  por  Deus  acima  de  todas  as  coisas.  O  Fortalecimento  da Vontade  na  Perseverança:  mesmo  na  aridez,  a  alma  aprende  a perseverar  na  oração  e  nos  exercícios  espirituais,  desenvolvendo virtudes  como  paciência  e  humildade.  E  o  desenvolvimento  de Virtudes  Autênticas:  Deus  purifica  a  alma  de  suas  imperfeições, dispondo-a para uma maior conformidade com Sua vontade. 

São João da Cruz oferece três sinais que ajudam a discernir se a alma está verdadeiramente passando pela noite do sentido: a ausência de Consolação Universal: a alma não encontra consolo nem em coisas divinas  nem  terrenas,  indicando  que  Deus  está  retirando  dela  os prazeres  sensoriais  para  elevá-la.  A  solicitude  Amorosa  por  Deus: mesmo em meio à aridez, a alma mantém uma lembrança contínua de Deus, acompanhada de um desejo sincero de servi-Lo, embora com a sensação de fracasso ou indignidade. A impossibilidade de Meditar: a alma, que antes utilizava o raciocínio discursivo para se aproximar de Deus, agora encontra dificuldades para meditar ou usar a imaginação. 

Essa  impossibilidade  é  um  sinal  de  que  Deus  a  está  conduzindo  à contemplação infusa. 

A noite do sentido é fundamental para o progresso espiritual. 

Por  meio  dela,  Deus  purifica  a  alma  de  seus  apegos  sensoriais, preparando-a  para  um  relacionamento  mais  íntimo  com  Ele.  Este estágio é uma manifestação do amor divino que deseja libertar a alma de  todas  as  distrações  que  a  afastam  de  Sua  presença.  Ao  término desta  purificação,  a  alma  está  mais  livre  para  buscar  a  Deus  por  Ele mesmo, não pelos prazeres que Ele pode oferecer. Assim, a noite do sentido marca o início de um caminho de maior maturidade espiritual, onde a alma começa a abandonar sua infância espiritual para caminhar rumo à união perfeita com Deus. Portanto, a noite do sentido é uma experiência paradoxal, onde a privação e a dor se tornam instrumentos de transformação e crescimento espiritual. A alma, ao perseverar nesta aridez, descobre uma nova profundidade no amor divino, aprendendo 35   



 

a  caminhar  pela  fé  e  pela  esperança.  Já  a  noite  do  espírito  é  a  etapa mais profunda e radical no processo de purificação espiritual, descrito por  São  João  da  Cruz.  Este  segundo  estágio,  que  sucede  a  noite  do sentido,  é  reservado  às  almas  que  já  avançaram  na  vida  espiritual  e estão  sendo  preparadas  para  a  união  perfeita  com  Deus.  A  noite  do espírito não apenas purifica as imperfeições remanescentes, mas opera uma transformação completa e radical da alma. 

Diferentemente  da  purificação  sensitiva,  que  se  limita  aos apetites sensoriais, a noite do espírito afeta diretamente as faculdades superiores  da  alma:  a  inteligência,  a  memória  e  a  vontade.  Nesse processo,  Deus  age  ativamente  para  remover  as  imperfeições  mais sutis  e  profundas,  incluindo  aquelas  que  escapam  à  percepção  da própria  alma.  A  inteligência  é  obscurecida,  a  memória  esvaziada  de tudo o que não é Deus e a vontade é despojada de todos os desejos desordenados.  Essa  purificação  é  necessária  porque  até  mesmo  as faculdades  espirituais,  sem  a  intervenção  divina,  tendem  a  buscar satisfações  naturais  ou  interesses  egoístas,  o  que  impede  a  alma  de alcançar  a  perfeita  união  transformadora  com  Deus.  Embora  a  noite do sentido já seja um processo doloroso, a noite do espírito vai muito além.  Enquanto  a  primeira  se  concentra  nos  sentidos  e  nos  apetites naturais, a  segunda  penetra  no  âmago  do ser,  atingindo  as  raízes  das imperfeições espirituais. Esta noite é mais obscura, pois Deus parece completamente  ausente,  e  mais  dolorosa,  pois  a  alma  sente-se abandonada  e  sem  qualquer  apoio  natural  ou  espiritual.  Na  noite  do espírito,  a  alma  não  apenas  perde  o  consolo  sensível,  mas  também qualquer compreensão clara de Deus ou de sua própria condição. Ela é conduzida  a  um  estado  de  "trevas  luminosas",  onde  Deus  age  de maneira direta, mas imperceptível, para purificar. A noite do espírito é marcada  por  sofrimentos  interiores  mais  intensos,  que  São  João  da Cruz  descreve  como  uma  verdadeira  "morte  mística".  Esses sofrimentos incluem: 
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